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Hf'lena Ruhinstein soube fundir. no 

Contour-Lift Film. extratos de plantas raras, 

certos óleo~ rico~ e e~sências adstringentes 

para realizar um verdadeiro .. . 

elixir de juventude .. . 

Contour-Lift combate os tão temidos 

iinais Je cansaço e do tempo. porque: 

• firma e suavisa a pele 

• corri~t· o queixo duplo e flacicl.-z 

• fortalt·ce o contôrno facial 

• elimina as linhas e ru~as 

• oculta a im:ha<;ão elas páltwhras 

• revigora e fortifica a textura muscular 

Aplicado <t noite, antes do crernt' 

nutritivo. Je dia sob o maquilla~<·. 

< :ontour-Lift r.-veste a pele U(" um 

··film" invisível para dar-lhe o eneanto 

e a firmeza da mocidade. $ 100, 

• • 

PARIS - NEW YORK - LONDON 

• 



SOCIEDADE 

C tTURA ARTISTICA 

1954 - Q uadragéssim a-terceira Temporada - 1954 

SARAU 740.o 

FESTIVAL 

MOZART 

(em quatro concertos durante a temporada 

de 1954, poro o execução dos obras sin­

fôn icos ma is representativos do gen ial 

compositor), c1 corgo do 

--- . 

P~R~Uffit Ot LUXO 
• 

OR lJESTRA SINFONICA BRASILEIRA 
• 

SOB REGENCIA DO FESTEJADO MAESTRO • 
• 

ELEAZAR DE CARVALHO 

E SOLISTAS 
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ELEAZAR DE CARVALHO 

O nome de Eleazar de Carvalho dispensa a 
tradicional publicação de simples traços biográ­
ficos, uma vez que a sua carreira artística, tão 
brilhantemente conquistada no Brasil e no estran· 
geiro, expressa melhor do que aquêles a persona· 
lidade do regente patrício. 

Ocupando, presentemente, os postos mais im· 
portantes na sua profissão, no país, tais sejam 
o de diretor artístico e regente titular da OSB, 
doze anos, apenas, depois de se diplomar em 
tôdas as cadeiras da Escola Nacional de Mú· 
sica da Universidade do Brasil, culminando com 
a de canto, composição e regência, êsse sertane­
jo, nascido no interior do Ceará, conquistava, 
em 1946, os EE. UU. da América do Norte, 
graças à acolhida que lhe deu o insigne mestrr 
e célebre maestro Serge Koussev1tzky, diretor 
de uma das mais afamadas orquestras do mun­
do: a Boston Synphony Orquestra. 

. ·: .· ·: =<~ :;: /··:· . 

Levando consigo conhecimentos sólidos adqui­
ridos com seu mestre brasileiro, o prof. Paulo 
Silva, um diploma de humanidades e uma ex­
periência de seis anos, quer regendo espetáculos 
líricos, como o de inauguração das Temporadas 
Líricas Oficiais do Teatro Municipal , em 1942, 
1943 e 1944, quer regendo concertos sinfônicos 
com a própria OSB, em Boston, não lhe foi 
dificil conquistar a admiração de Koussevitzky 
que o convidou para seu assistente na cadeira 
de regência do Berkshire Music Center, em Tan­
glewood, Lenox, Massachusetts, fazendo-o em 
seguida estrear, nos EE. UU., frente da famosa 
Orquestra Sinfônica de Boston, numa série de 
concertos. 

• 

Sua reputação, como regente, está consagra­
da no Brasil e no estrangeiro, através de apre­
ciações assinadas por eminentes críti{;OS ame­
ricanos, europeus e israelenses. Já regeu as 
maiores orquestras sinfônicas do mundo, nas 
mais importantes capitais e nos mais afamados 
teatros. 

Grande Variedade de 

Tipos e Modelos 

R. BIRIO DE ITIPETIIIIIIGI, S& 
AV. RANGEL PESTAN.l, 1531 

RUA 15 OE NOVEMBRO, 1 tR 
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-os melhores tapetes do Brasil! 

Sim, porque Bandeirante, que pro­

duziu o primeiro topete brasileiro. (o. 

brico o melhor, poro que o senhora 

tenho sempre mais beleza no lar/ 
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e não são 
mais caros! 

• • move1s 
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• PABRICA E VENDE DIRETAMENTE SEUS MOVEI$1 

AV. RANGEL rESTAHA. 2109 FONE 9·5205 
(Junto ao Largo da Concórdia) 

-

• 

-

• • • 

DECORAÇÕES • 

CORTINAS • 

TAPETES 

• 

,......,· 

Natural do Estado do Rio de Janeiro, aí ini­

ciou seus estudos musicais. Seguindo para a ca­

rilal da República, ingressou no antigo Instituto 

Nacional de Música, onde, após brilhante curso, 

conquistou o primeiro prêmio (Medalha de Ouro) 

por unanimidade de votos. Em 1933 viajou para 

o Velho Mundo, tendo-se feito ouvir nas princi­

pais cidades e recebendo da crítica européia as 

mais elogiosas referências. Regressando ao Bra­

si:, prestou concurso de títulos e provas para li­

vre-docente da cadeira de Flauta da Escola Na-
• 

cional de Música. Em 1940 foi convidado para 

primeiro flau~ista-solista da Orquestra Sinfônica Bra­

:;ileira. 

~i serra tem recebido da • 1mprensa e dos ' v a-

rios regentes com os quais tem atuado as mais 

elogiosas referências pelas suas altas qualidades 

I de int•érprete e virtuose sendo considerado o maior 

flautista da América do Sul. 

Em 1954 passou a fazer parte também da 

Sociedade Brasileira de Música de Câmara, como 

flc.:utisl'a-solista. Ainda em 1945, após memorável 

ccncurso, obteve o título de professor catedrático 

de Flauta da Escola Nacional de Música, da Uni-

versidade do Bras i I, 

nl,ando com grande 

A 

cargo esse que 

brilhantismo. 

vem desempe-

DEIXE QUE O 
PERFUME F ALE 

POR VOCÊ 
PERFUMARIAS 

F IN AS 
NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS 

' 1 
--1 l 11--

.........,J I I 

P. PATRIARCA, 27 
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O Código Civil Brasileiro es­
tabelece que o Seguro de Vida 
instituído em favor dP 1ercei · 
ro, não responrl.e, m ca<o al· 
gum, pelas divid =:-s ou obriga· 
c;õe~ que ó ~egw ado deixe 

ao falecer. 

Não há nenh"m outro 
em prigo de dinhelro·que 
ofere~a esta garantia. 

o dinheiro e ~ado por meio 
do :eguro de Vida não entra 
em inventário e não está su· 
jeito ao imposto sôbre a trans· 

missão de ben • 

(////fi 

"SAO PAULO'' 
c· mpanla a 1 ac. aal de ~C% r ~ ~· V.da 

DIRETOR"A 
• 

Or. J:sé Marla Whitak~r 

Dr. Er sm1 Te·uií3 de I s;ump ão 
L r. Jnsé CJr.&s de & • . a. c o Sla:e> 

S~DE 

Rua 15 de Novembro, 32.4 

! ão Paulo 

Ag8ncio da Capital de S. PoL lo 

Rua ! ão Bento, 231 

fel. 3·7353,3-6559 e 3-5222 
) 

r.•~ .... --

, 
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ANSELMO ZLA TOPOLSKY 

Anselmo Zlatopolsky, "spala" da Orques­

tra Sinfônica Brasileira desde 1947, é sobe­

jamente conhecido do nosso público, que 

o aplaudiu numerosas vezes. 

Radicado no Rio de Janei1ro, onde se 

dedica aos generos sinfônico, camerístico 

e magistério, não deixa de se apresentar 

frequentemente como sol isto. 

Assim se expressou o crítico do "Estado 

de São Paulo" após a execução do Con­

certo em Lá maior de Mozart, em 19-11-53, 
com a Orquestra Sinfônica Brasileira em 

SC.o Paulo: 

"Na interpretação do Concerto de Mo­

zart, conHrmou Anselmo Zlatopolsky a li­

nha mestra da sua personalidade, que o 

conduz à música de câmera e o afasta, em 

ioual medida, da exibicõo da virtuosidade, 
~ -

tão comum nos recital istas. O espírito de 

classicismo que lhe informa a musicalidade 

expande-se numa execução equilibrada, 

em que à pureza da música correspondem 

a pureza da sonoridade, a finura e corre­

çóo do fra~eado e a presença constante 

de um pensamento a desenvolver. Por isso, 

esse espírito não lhe prejudica a emoção 

nem a comunidade11
• 
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Em 20 anos 

a Seagers do Brasil 

demonstrou que 

a qualidade do gin 

brasileiro é superior 

à estrangeira! 

GIN SEAGERS 

''DIGA SIGA~' .. 
--. -

• 
I 

I 
I 

••• 

A fábr ica de alcool de milho 

para o g•n acha -se local izada 

em Jaguoré, São Paulo. 

Alcool p4JrÍssimo, especialmente 

produzido para os produtos 
• 

Seagers. E uma das mais 

modernos da Aménca do Svl. 

' 

• 

O GIN ~RASILEIRO MELHOR QUE O ESTRANGEIRO 
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Maria Kareska fez seus estudos nos conserva­
tórios de Porto Alegre e de Buenos Aires de­
dicando-se ao folclore e à música de cà~ara. 
Após várias audições na Capital gaucha, per­
correu as principais cidades sul-americanas, 
apresentando-se nos melhores teatros e nas mais 
importantes rádio-emissoras. Na "Radio El 
Mundo", em 1942, foi qualificada "insuperavel", 
obtendo distinção honorífica idêntica às que an­
teriormente foram outorgadas a Segovia e a 
De Falia. Durante vários anos percorreu as 
principais cidades e capitais brasileiras, acom­
panhada pelo compositor Ernani Braga, de 
quem se fez uma das melhores intérpretes, na 
própria opinião do grande folclorista. No Tea­
tro Municipal de São Paulo realizou vários reci­
tais e alí mesmo foi solista de um "Festival. 
Vila-Lobos", sob a regencia do maestro Edoar­
do De Guarnieri. No Rio de Janeiro, apresen­
tou-se na Cultura Artística e na Escola Nacio­
nal de Música. Na Europa, cantou várias vezes 
na Radiodiffusion Française e na B. B. C. de 
Londres. Ultimamente, em Paris, na Sala Ga­
veau, com a Orquestra Cartigny, interpretou o 
Moteto de Mozart, sendo assim apreciada pelo 
conhecido crítico René Dumesnil no jornal "Le 
Monde": " ... a voz leve de Maria Kareska é a 
voz adequada para o Mo teto de Mozart. . . seria 
quase impossível melhor expressão e alegria 
nas suas árias, destinadas pelo compositor a pôr 
em relevo os recursos vocais. . . Mozart não lhe 
proporcionou grandes intervalos, o que torna es­
sa peça altamente perigosa. A senhora Maria 
Kareska, porém, superou facilmente todas as 
dificuldades, imprimindo-lhe uma musicalidade 
surpreendente, no que foi muito aplaudida". 

PIANOS ALEMAES E INGLESES 
"OTTO THEIN"- "SCHIMMEL"- "CHAPPELL"- "KEMBLE"- "KASTNER" ,.,., 

ORGAOS ELETRICOS 
MODELOS PARA IGREJAS E RESIDENCIAS 

SOLOVOX HAMMOND HARMONIUMS ALEMÃES 

EM EXPOSIÇÃO 

RUA CAPITÃO SALOMÃO, 
FONE: 34-2550 

11 O (Lgo Paisandú) 
SÃO PAULO 
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) d . panam - casa e am1gos 
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CONTATO 
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PARA SENHORAS 
E MENINAS 

Graciosa combinação 
• em 1ersey com 

aplicação éle 

nylon e renda 

no busto e 

babado de 

nylon na barra • 
• 

• 

LINGERIE 

• 

QUE É UMA CARÍCIA 
• 

• 
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ioias modernas 

SOCIEDADE DE (L 
1954 QUADRAGÉSIMA: EIR 

São Paulo, 27 e 28 d e: Slro u c; 

SAR . 74 
I. a marca dos cristais finos F E S T I V A 

i 
·' 

Rua 24 de Maio, 57 -
Rua do Arouche, 107 -
Av. Celso Garcia, 429 

INTEIRAMENTE 
DEDICADO 
A BELEZA 
FEMININA . \ 

~\ 

Elizabeth Arden mantém 

Fone 34-8472 
Fone 34-2613 

• 

\ 

-

um completo salão de beleza, 
onde especialistas de renome 

proporcionarão ao seu rosto, seus 
cabelos e suas mãos novos e 

perduráveis encantos. 

SALÃO 

R. Cons. Crispiniano, 120- 1°- )5-IOIS- Prédio Boa Vista 

( em quatro concertos durante a Ten!a 
sinfônicas mais represeas 

• 

a cargo da ORQUESTRA SNIC 
sob a reg do f 

Maestro ELEAíDE 
1. aBodas de Figaro" - ouverture 

Q ....... 

n 
0. 

4.o PROCA ( { 

(( Exsultate, ]ubilate", K. 165 Mo1ara sq 
a) Allegro. "lte, J u 
b) Recitativo. 

Andante. 1irginu 
c) Vivace -Ueluja 

Solista: Sopran\.RI 
Concerto n.o 4, em Ré maior, para t e or9 

a) Allegro 
b) Andante ele 
c) Rondô. A~ graj 

Solista: ANSElZLA1 
- IN'\ LO 

4. Concerto em Ré maior, para flauta e~stra, 

5. 

a) Allcgro apt 
b ) Andante nt trop 
c) Allegro 

Solista: MCR LI 
Sinfonia n.o 41, em Dó maior, K. 5,J..Ipiter 

a) Allegro vi v~ 
b) Andante c33 
c) Menuetto. ·etto -

• 

d) Molto alleg 

Regente: ELE.APE ( 

FABRI 1 DE KOPENHAGEN LOJAS M: Rué 
FILIAIS: R. Dr. Miguel Couto,0~one. 
Fone: 34-3946 • R. S. Bento, 8;07 e~ : 
• Praça do Patriaca, 100 Fon~~T · 

SANTOS - BELO . E 
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rua 15 de novembro, 331 

~ <LTURA ARTISTICA 
IIMA-;EIRA TEMPORADA 1954 

d et stro de 1954 - às 21 horas 

RJ740.o 

AMOZART 
Tenu de 1954, para a execução das obras 

mre.,-..,~ do genial compositor) 

SNICA BRASILEIRA e solistas, 
regtdo festejado 

,..., ........... .r..uE CARVALHO 

OCA (último) 

Mot1ra soprano e orquestra 
"Eto, J ubilate" 

;:tuVO. 

"'rginum corona" 
ace -leluja" 

lnranu.RIA KARESKA 
~ara vie orquestra, K. 218 

• 

cae 
An ~razioso. Allegro 

SELZLATOPOLSKY 
INT\LO 

elstra, K. 314 
a per 

ma troppo 

MOR LISERRA 
55bpiter) 

viva 
e ca~ 

ett tto. o - Trio 
alie@ 

E CARVALHO 

ma non troppo 

• 

• 

ABRIO DE ESPECIALIDADES EM CHOCOLATES 

-

'Mfl: Rua Dr. Miguel Cu to, 41 - Fone: 33-3406 
Fone: 33-3406 • R. Barão de Itapetininga, 98 -

to, ~~e: 32-6733 • Av. Ipiranga, 750 - Fone: 33-5427 
Fon~0,,T• Praça João Mendes, 11 • FILIAIS NO RIO 

P '~ E - PORTO ALEGRE - CURITIBA 

- • 
• 

As sennoras donas de casa ClãQ nas sus 
compr.as destes artigos sempre a preferência ·à 

roupa do rnma 

PJ?ATA mERIDf<?nAL 

~ / 
PARA CASAMENTOS 

• 

BODAS DE PRATA, ANIVERSARIOS 
não há PRESENTE mais distinto! 

Nas melhores casas! 
No ramo desde 1893 
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"O DIA", São Paulo: "Maria Kareska, 

cantora de recursos notaveis, de timbre agra­
dável foi a intérprete exata desta obra, não 
só pelo seu espírito culto, como pela absorção 
que soube fazer das obras dêste notável com­
positor, diluindo aqui ou ali volume e dando 
calôr e intensidade às obras, como na "Noite 
de Insôn ia", conseguindo belo efeito de agudos 
realizando tudo, com explendida dicção". 

l 
Marcello Tupinambá. 

"A NOITE", São Paulo: "Maria Kareska 
considerada uma das mais finas intérpretes do 
folklore brasileiro, é dona de linda vóz, bem 
timbrada e homogênea, reunindo qualidades de 
expressão mímica em momentos de arte pura, 
obtendo assim, triunfos sem precedentes". 

Dinorah de Carvalho. 

"DIARIO DE NOTICIAS", Põrto Alegre: 
"A voz de Maria Kareska já era conhecida do 
nosso público, voz de delicada contextura, de 
timbre suave, do qual a distinta soprano sabe 
utilizar-se com inteligência musical e emoção, 
como provou notadamente nas canções brasi­
leiras. Ernani Braga tem etn Maria Kareska 

uma encantadora intérprete de suas harrnon i­

zações e composições". 
Angelo Guido 

"DIARIO DA TARDE", CuritibÇl: Maria 
Kareska é dona de uma voz privilegiada. Tem 
os médios aveludados e deliciosamente tiro­
brados, o que lhe permite cantar com a má­
xima expressão e sentimento o alto repertório 
de câmara. Sem perder esta característica, nis­
to está o seu excepcional valor." 

"O DIA", Curitiba: "A voz de Maria Ka-
reska emociona com seu aveludado timbre, 
ao ouvinte mais exigente. Os agudos são al­
cançados naturalmente, notando-se os registros 
vocais bem unidos... Existe em sua vóz homo­
geneidade, assemelhando-se a um instrumento 
tangido por sensível virtuose". 

Marcos Pab lo 

''DIARIO DA TARDE'', Florianopolis: -
"Gravem bem o nome de Maria Kareska, des­
tinado a figurar dentro de pouco tempo ent r e 
as mais famosas estrelas da arte vocal, com 
uma prodigiosa técnica de coloratura, ela pode 
abordar também o repertório de câmara, gra­
ças ao timbre aveludado e quente do seu regis­
tro médio. 

·------------------------------------------- ------~--------------·------------------------
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COMPANIIIA HAMBURGUEZA SULAMERICANA 

• va1 

HAMBURG- SÜDAMERIKANISCHE 

DAMPFSCHIFFF RTS - GESELLSCHAFT 

Eggert & Amsinck 

a EUROPA ... ? 
Sugerimos que faça UMA VIAGEM GOSTOSA e DESCANÇADA a 

bordo de um dos novos e confortáveis navios da tradicional 

HAMBURG-SUED. 
BABITONGA 
BELGRANO 

SANTA URSULA 
SANTA ELENA 
SANTA CATARINA 
SANTA ISABEL 

SANTA TERESA. 
SANTA INES 
SANTA RITA 
SANTA ROSA 

BURG SPARRENBERG 
BLUMENAU 

• 

/tftl 

Sómente L a classe! Cozinha de esmerada perfeição. 

Camarotes de um e dois leitos, todos com banheiro próprio. 

Informações e reserva de passagens com os 

Agentes Gerais para o Brasil • 

SAO PAUL • ISSARIA ITADA 
Rua da Consolacão 65 ..... 8.o andar- Sala 82 - Fone: 35-4340 S. PAULO .. 

Rua Comercio, 89 Fones: 28-488 28-594 SANTOS 
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Rádio·eletrola 
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AUDITORIUM 
MAS TER 

• ecfrtc 

O seu maravilhoso Tom 
Sinfônico reproduz tôdas 
as frequências musicais ao 
alcance do ouvido huma-

MOO~LO 5002 

Seu lindo móvel de 
jacarandá entalhado, 

estilo Barroco, enriquece 

de distinção o seu lar . 

no, com a máxima realidade ... tal como se ou­
ve diante da orquestra ou na presença dos in­
térpretes. Na sua maravilhosa sonoridade ... vo­
cê distingue o timbre natural de cada instru­
mento da orquestra com tôdas as suas harmo­
nias e nuances. Adquira a sua Auditorium 
Master Standard Electric ... c conheça os encan­
tos da verdadeira música integral. 

* 

• 

, 

Equipada 

com excelente 

rádio de 

I I válvulas 

com 7 faixas de 

ondas e toca-discos 

"Long-Play" 

de 3 velocidades 

Alto-falante "Hi Fi" , 
' 

Tipo "auditorium" 

c a • • 

Rio: Av. Rio Branco, 99 - 101 S. Paulo: Avenida Ipiranga, 1273 

Filiais em Curitiba, Pôrto Alegre, Belo Horizonte e Recife . 

• 



Tecnicos Especialisados 

RUA AUGUSTA, 2699 

--
MOZART, "CONCÊRTO PARA VIOLINO E 

ORQUESTRA", em Ré Maior (K. 21~) 

Mozart compôs três concertos em Ré Maior 
para Violino e orques t ra, dois em 1775 (K. 216 e 
.K. 218) e um em 1777 (K. 271-A). O que a 
OSB apresenta em seu programa de hoje é o 
que Koechel numerou como 218, e foi composto 
em Salzburgo, em outubro de 1775, com acom­
panhamento para do1s violmos, viola, dois óboes, 
duas trompas e contraoaixo, estando o seu ma­
nuscrito em Berlim. Este • concêrto revela os 
processos de Mozart na concepção musical da 
forma concertante, e de uma súbita tendência 
para a virtuosidade. O primeiro movimento, 
"allegro", principalmente, está cheio de traços 
imprevistos e brl..ihantes que, segundo Wyzewa 
e Saint-Fo1x, foram "obtidos em detrimento da 
contextura musical, que, aliás, ainda é aqui 
mais homogênea do que nas outras obras do 
mesmo período". A própria instrumentação é 
muito menos trabalhada, limitando-se a orques­
tra à função de acompanhar ou repetir o vio­
lino solista, em lugar de dialogar com êle. O 
"andante cantabile" (em Lá) é um solo do vio­
lino principal, e, como no "Concêrto em Sol" 
a orquestra preludia apenas para expor um 
canto único, que é logo tomado pelo solista. O 
terceiro movimento é um "rondeau", "andante 
grazioso", entremeado de um trecho mais mo­
vido, "allegro ma non troppo", e seguido de um 
intermédio, o "allegretto". O rondá é um apro­
veitamento livre do final da Serenata K. 230. O 
"andante grazioso" é visívelmente inspirado no 
oegundo movimento (andante) da "Sinfonia Im­
perial" de Haydn, escrita no ano anterior. O 
final é a parte mais brilhante do concêrto: 
cheio de encanto melódico, alegre, festivo, e, 
embora aí a orquestra continue mantendo-se num 
papel secundário, a parte do solo, pela sua be­
leza, nos mostra que Mozart, após ter escrito 
cinco concertos para violino e orquestra em um 
só ano, está pronto para escrever o "Rondo con-

, . 
certante" (K. 269), que compor a no ano segum-
te, e o "andante" (K. 470), de 1785, última obra 
que criou para violino e orquestra. 

• 

Orçamentos sem Compromisso 

TECIDOS PARA DECORAÇõES 

• 

Fo ne 36-3126 

FONE 80-7201 

MOZART, "CONCÊr.To EM RÉ 

PARA FLAUTA E ORQUESTRA" 
MENOR 

(K. 314) 

Perten cente ao período de Mannheim, com­
posto entre o Natal de 1777 e 14 de fevereiro de 
1778, o "Concêrto para flauta" em Ré Menor 
difere com pletamente do precedente, o "Concer­
to p a r a flauta" em Sol ( K. 313) . Sente-se aqui 
que Mozart, talvez atendendo à recomendação 
de De jean, procurou insistentemente dar à peça 
uma feição "curta e fácil" tal como prometera 
àquele oficial holandês que lhe encomendara 
dois concertos e três quartetos. O "Concêrto em 

Ré" é um triunfo da leveza no dizer de Saint­
Feix, o maior estudioso da obra mazartiana, 
"Para sustentar o sôpro aéreo da flauta, pare­
ce que os próprios baixos se fazem como elás­
ticos, e contribuem para lançar no ar vivas e 
fugitivas melodias". Em muitos trechos, o acom­
panhamento à flauta se reduz a apenas dois 

violinos, o que indica a feição típicamente fran­
cesa dêsse concêrto. Logo no primeiro movimen­
to, "allegro aperto", o solista, como nas árias 
de ópera da época em que o cantor devia fazer 
a prova de fôlego, é levado a cobrir com uma 
longa nota, parte do segundo tema, o primeiro 
tema que a orquestra repete; do mesmo modo, 
o "allegro" final sugere a ópera buffa, a ária 

de Blondine "Welche Wonne, Wiche Lust" do 
"Rapto no Serralho". O movimento intermediá­
rio é um "andante ma non troppo" cuja beleza 
repousa na linguagem tênue da flauta, que ter­
mina pela cadência livre do solista, cujo final é 
arrematado por uma retomada dos primeiros 

compassos do trecho. 

APóS O ESPETACULO 
Continue a noite agradavel 

Vá ao 

A CASA NAMORADA DA CIDADE 
e prove o CHURRASCO que só o BAMBú sabe apresentar. 

E STRADA D O AER O PORTO 

• 



MOZART, SINFONIA N.o 41 
(JúPITER) EM 06 MAIOR 

Mal havia terminado Don Juan, 
Mozart, já em Viena, onde assis­
tia aos ensaios de sua nova ópe­
ra, enceta a composição de três 
sinfonias, que termina, respecti­
vamente, a 25 de junho, 25 de ju­
lho e 10 de agôsto do ano de 1788. 
A última do grupo, a que tomou 
o título de Jupiter, dado não se 
sabe ao certo por quem, é a mais 
importante obra sinfônica do mú­
sico de Salzburgo, inspirada, leve, 
graciosa e cheia de jubilo. 

l.o Movimento (Allegro vivace) 
- Três temas distintos e nitida­
mente característicos compõem o 
movimento, que é vivamente colo­
rido, e se desenvolve numa atmos­
fera de brilho e de calor. 

O 2.o movimento (An-:'!ante can­
tabile) é cal:no, repousante e ao 
mesmo tempJ profundo; bem di­
ferente do movimento anterior. O 
principal tema é uma encantado­
ra melodia, apresentada logo no 
início pelas cordas, em surdina. 

No 3.o movimento (Menuetto ) 
nota-se um emprêgo acentuado da 
cromática; é de frescura e flexi­
bilidade arrebatadoras. Cordas e 
madeiras desenvolvem um tema 
de rara simplicidade. 

O 4.o movimento (Allegro fina­
le) é o movimento culminante da 
obra, onde Mozart, profundo co­
nhecedor do contraponto, combina 
magistralmente vários temas, cur­
tos e simples. 

FOTOGRAFIA 

A mais preciosa r eco r· 
dação do passado. 

JOAQUIM 

O Artista dos 

Foto grafos 

JOAQUIM 

O Fotografo dos 
Artistas 

Trabalha a domicílio 
• • • com maquinas especiais 

para 

Festas - Casamentos -
Batizados, etc. 

Chame: 

JOAQUIM 

pelo 
Fone: 36-77 49 

RUA JAPURA, 336 

' ,, 
li 
I ' 

\ 

" • 

I 
I 

Os ma i ores mestres do 
tedado foram unânimes em 
consagrar os Pianos Brasil, 
em atestados de !JIÓ)rio 
punho, no liVRO DE OURO 
de nos~a fábrica. 

,., 

QUE ENCERRA 

A CONSAGRACÃO 
• 

DE VIRTUOSES DE 

FAMA MUNDIAL AOS 

PIANOS BRASIL! 

Há mais de 60 anos PIANOS BRASIL são o orgulho da indústria nacional. 

S. A. 
RUA STELLA, 63 

' 

' 



MUNA-SE DE SEU BILHETE COM 

ANTECIP ACÃO ... 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

~ 

E PROCURE ESTAR NO AUDITó· 
RIO ANTES DE COMECAR A 

~ 

FUNCÃO. 
~ 

DURANTE A EXECUCÃO DO 
~ 

PROGRAMA ... 
se tiver de sair, por absoluta necessi­
dade, faça-o com calma, sem precipi­
tação; se possível, espere a termina­
cão do número; 
~ 

se tiver de tossir, inevitavelmentQ, 
use o lenço, para abafar o rumor; 
se tiver de espirrar, use o lenço, evi· 
tando estrépito; 
se tiver de assoar o nariz, faça-o dis­
cretamente; 

... contenha-se o mais que puder, evi­
tando perturbar o artista e os seus 
vizinhos; 

. . . se estiver do lado de fora, porque se 
atrazou, espere o momento oportuno 
para entrar no auditório, o que só é 
permitido entre um número e outrc 
do programa (art. 23 do Regulamen· 
to de Divertimentos Públicos). 

LEMBRE-SE QUE O SEU DIREITO É 
TÃO LEGíTIMO QUANTO O DIREITO 

DOS OUTROS. 

, 
OLEO DE 

A Beleza do Cabelo ... 

.... é o complemento primordial, indispensável 

da beleza do rosto. O Úleo de Ll v anda 

Bourbon fixa o penteado e rev italiza a raiz 

do cabelo, tornando-o bonito, macio, brilhante 

e flexível. O Úleo de LavanJa Bourbon, não 

contém goma: entretanto, é o mais perfeito 

FIXADOI.l PARA SENJ/ORAS E CAVALHEIROS 

Um produto da 

PERFUM~nn S n-D\R S.i\. 
Ruo Ttodoro Sompa10. I 122- S.;u P•ulo 

I 

T. C. A. (GRANDE AUDITóRIO) 
• 

• 
(DECRETO MUNICIPAL N.o 

2 .199, DE 16-6-1953) 

A Policia Teatral não permite que os 

espectadores entrem na platéia de­
pois de começado o espetáculo (Art. 
145. Itezn 19, do Regulamento Polio}al 

do Estado de São Paulo Decreto 
n .o 4.405-A. de 17-4-1928) 

Nos teatros, uma vez iniciado o espe­

táculo não será permitido o ingresso 

de espectadores na platéia, a não ser 
entre um e outro ato ou número (Art. 
23 do Regulamento de Divertimentos 

Públicos, Ato Municipal n.o 1.154 de 
6-7-1936). 

• 

• 
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... o p6-de arroz Tormento dá à sua pele 

sua vidaàe de pétalas de flor ..• a fragrância 

persistente das tardes primaveris ..• a 

maciez do cetim. As lindas tonalidades 

de péM:Ie-arroz Tormento foram criadas 

por Mestres da Côr, para maior realce: 

da beleza feminina . .. 
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p ó- DE-ARROZ 

ti\NAM - CASI\ DE AMICOS 
..... 
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O pó-de-aTroz TORMENTO é oferecido, 
• 

também. em ricos estojos de matéria 

plásttca próprios para pr esente. 

branco 

raquel 

ocre 

' 
,. .. ' 

·. 
• . 

,. 

~ bois-de-rose 
,.. 

pessego 

• 

• • 
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' ~:) 
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UNI PRODUTO DA 

J Perfumaria SAN-DAR S,A.(i· .. 
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CONSELHO DIRETOR: 
• 

Desemb. Dr. Eduardo Espinola Filho, presidente 
Desemb. Dr. Leopoldo Duque Estrada Gen. Antonio Coelho dos Reis 
Sr. Luiz Severino Ribeiro Dr. Paulo Portugal Dr. Mario Pollo 
Prof. Pedro da Cunha Dr. José G. Bandeira Dr. Alberto Guimarães 

SUPLENTES: 

Dr. Ivo Magalhães Dr. Oswaldo Riso 
Dr. Luiz Ferreira Guimarães 

CONSELHO FISCAL: • 

Dr. José Maria de Carvalho Dr. Antonio Ribeiro da Fonseca 
Dr. João Carlos Machado 

DIRETORIA: 

Dr. Euvaldo Lodi, presidente 
Dr. Mario Pollo, vice-presidente 

Maestro Eleazar de Carvalho, diretor artístico 
D:i. José Rego Costa, Lo secretário 
Fernando Robles, 2.o secretário 

Fritz da Camara Luchsinger, Lo tesoureiro 
Carlos da Costa Guimarães, 2.o tesoureiro 

Redator Musical: Dr. Guilherme de Figueiredo Editor: Esaú de Carvalho 

End. Av. Rio Branco, 137, 8.o andar, salas 803/5 Fones: 22-5842 e 22-4592 

OBRAS COMPLETAS E TRECHOS AVULSOS PELOS MELHORES INTERPRETES 
TEMOS AS MELHORES GRAVACõES E O MAIOR SORTIMEN-

~ 

TO EM DISCOS 
"VICTOR", 

"COLUMBIA", 
"ODEON" E 

MUITAS OUTRAS 
MARCAS. 

Músicas Rádios Rádios-Vicirolas Pianos 
e demais Instrumentos Musicais. 

MATRIZ: RUA JOSÉ BONIFACIO N.o 309 - TELEFONE: 32-6604 

FILIAIS: Rua Libero Badaró, 332 Fone: 33-1026 e Al. Barros, 47 Fone: 51-2090 
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VTOLlNOS 

Anselmo Slatopolsky (spala) 
Gian Carlo Pareschi 
Celio Nogueira 
Marcelo Pompeu Filho 
Edmundo M. Bisaggio 
Cynira R. Millions 
Octávio Miranda Ilha 
Fiordaliza Guimarães 
Fernando T. Cunha 
Iracema Cintra 
Abrahão Chimanovictch 
Branca C. Cunha 
Homero Gelmini 
Salomão Rabinovitz 
Norberto Zuckermann 
Enilde Jotta 
Jeremias Waschitz 
Waldemar Spilman 
Jorge Faini 
Roberto Domenech 
Robert Arnaud 
Julio Drebtchinskv • 

Alvaro Vetere 
Caetano Bocchetti 
Ernani Bordinhão 
Svetoslaw I. Mitikoff 
Maria Elena Faini 
Rosina Bessa 
Júlio Drebtchinsky 
Dor a F. Rabinovitz 

VIOLAS 

Stefano Passaggio 
Carmen Boisson 
Luçano Germano 
Guido Cantelli 
Fric'is E. Bertulis 
Felix Cvncynates 
Renault P. de Araújo 
Luiz Eduardo Salles 
Bela Mori 

VIOLONCELOS 

Georges Bekefi 
Mário Tavares 
Halo Rizzi 
Nicola Hohloff 
Halo Babini 
F-rio Vincenzi 
Luiz F. de Oliveira 
Ana Bezerra de Mello Devos 

CONTRABAIXOS 

A.ntonio Leopaldi 
Agostinho Paglia 
David Dias de Paiva 
Aurelio R. dos Santos 
Geraldo Gomes 
Dalmo Bontuari 
Luciano P. Perrotta 
Henrique Martins 

Maestro Eleazar de Carvalho 

• 

* 

HARPA 

Giani Fumagalli 

FLAUTAS 

Moacyr Liserra 
Maria do Carmo Cunha 
Sebastião Tosto 

FLAUTIM 

Adernar de Souza Lan<:>s 

óBOES 

Hans Breitinger 
Joaquim B. Wanderley 

CORNE INGLÊS 
Augusto Keller 

• 

• 

CLAniNETES 

Jayoleno dos Santos 
Josino José Corrêa 
José Alexandre de Carv:-t1ho 

CLARONE 

José Rosa Ribeiro 

FAGOTES 

Noel Devos 
Adam Firnekaes 
Paulo da Costa Braga 

CONTRA-F AGOTE 
Sebastião S. de Almeida 

~gOMPAS 

Marcos Benzaquem 
Max Jurth 
Jairo Ribeiro 
Savino Cattani 

TROMPETES 

Nelson R;mgel rl::~ Silva 
Hercules G alastri 
Gumercindo Melo 

TROMBONES 

Francisco Nogueira Reis 
Paulo José de Oliveira 
Miguel Alves de Azevedo 

TUBA 

Apríg1o L . de Carvalho 

TíMPANOS 

Harry Miller 

PIANO E CELEST A 

Werther Polítano 

PERCUSSÃO 

FrancisC'o Gomes de Castro 
Ângelo Rodrigues da Silva 

ARQUIVISTA 

Fritz Gottwarld 

INSPETOR 

Gumercindn Mcln 

l:HEFE DO SERVIÇO DE 
TRANSPORTES 

A r lindo Castelo BranC'o 
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............... em e a eJctevet Jc fottta 

Todos concordam! A caneta-tinteiro 

LINCOLN - perfeita em seus mínimos 

detalhes - é extremamente leve, sensível 

e não arranha o papel, escrevendo 

ao menor toque de seus dedos sem 

cansar a mão, mesmo quando V. a 

utiliza por muito e muito tempo. 

LINCOLN apresenta, agora, a sua 

mais notável característica: a ponta 

especial ... e dura mais porque 

dura tôda a vida. Tenha, pois, 
' -sempre a mao uma caneta 

LINCOLN para escrever melhor. 

Três tipos : Luxo, Stand ard, Popular 
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ADVOGADOS 

JORNALISTAS 

• 

ll /1 t 

• 

' 

o 

o 

vi;ível : o reservatório 
de tinta é transparente 
para contrôle . 

prática: fácil de encher, 
com uma simples vira­
da para a direita. 

• melhor: sem tanque de 
borracha que possa res­
secar! 

- a caneta que escreve a vzda ! 

EM TÔDAS AS BOAS CASAS DO RAMO 
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